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 É a integração das sensações relativas ao

próprio corpo, em relação aos dados do

mundo exterior.

 Todas as experiências da criança ( o prazer

e a dor, sucesso ou fracasso) são vividas

corporalmente.



CORPO VIVIDO
(ATÉ 3 ANOS)

 EXPLORAÇÃO DO 

MEIO

 MOVIMENTA-SE 

ATRAVÉS DOS 

MOVIMENTOS DO 

OUTRO

 PARTE DE UM 

ESTADO DE 

INDEFERENCIAÇÃO 

PARA  A 

DIFERENCIAÇÃO

 NOÇÃO SENSÓRIO-

MOTORA DO CORPO

 IMITAÇÃO

 “EU” SE TORNA 

UNIFICADO E 

INDIVIDUALIZADO



CORPO PERCEBIDO
(3 A 7 ANOS)

 APERFEIÇOA E 

REFINA SEUS 

MOVIMENTOS

 MAIOR 

COORDENAÇÃO NO 

ESPAÇO E TEMPO

 DESCOBRE A 

DOMINÂNCIA 

LATERAL E O EIXO 

CORPORAL

 FUNÇÃO DE 

INTERIORIZAÇÃO (LE 

BOULCH): TOMADA 

DE CONSCIÊNCIA 

CORPORAL

 REPRESENTAÇÃO 

MENTAL

 CORPO: REFERÊNCIA 

PARA PERCEBER O 

MEIO EXTERNO.



CORPO REPRESENTADO
(7 A 12 ANOS)

 NOÇÃO CORPORAL 
DO TODO E DAS 
PARTES

 MAIOR CONTROLE E 
DOMÍNIO CORPORAL

 OCORRE A 
DESCENTRALIZAÇÃO 
DO CORPO, NÃO 
MAIS PONTO DE 
REFERÊNCIA 

 ESTRUTURAÇÃO DO 
ESQUEMA 
CORPORAL.

 ENTRE 7-10 ANOS, 
IMAGEM DO CORPO 
ESTÁTICA E 
REPRODUTORA

 ENTRE 10-12 ANOS, 
ORGANIZA, 
PROGRAMA E 
EFETUA SEUS 
MOVIMENTOS.



IMAGEM CORPORAL

 SENTIMENTOS DO 

INDIVÍDUO EM 

RELAÇÃO À 

ESTRUTURA DE 

SEU CORPO

 ATRAVÉS DAS 

EXPERIÊNCIAS 

VIVIDAS, 

CONSTITUI SUA 

PERSONALIDADE

 A CRIANÇA É O 

SEU CORPO.

 O SUJEITO 

EXPRESSA-SE E 

CONCRETIZA-SE 

ATRAVÉS DA 

ATIVIDADE 

CORPORAL.

 EMERGE A 

COMUNICAÇÃO 

CORPORAL



DESENVOLVIMENTO DO 
EU CORPORAL

 DOS 

MOVIMENTOS 

REFLEXOS PARA 

OS CONSCIENTES 

(PRAXIA)

 DEPENDE DA 

QUALIDADE E 

QUANTIDADE DAS 

RELAÇÕES: 

corpo/outros/objetos

 ATIVIDADE 

INTEROCEPTIVA: 

MANIPULAÇÃO DE 

SEU PRÓPRIO 

CORPO: sensório-

motor

 ATIVIDADE COM O 

OUTRO E COM OS 

OUTROS: 

afetividade


